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JOSE DE SAN MARTIN 


[xs José de San Martin era fi- 
lho do capitão dom João de 
San Martín, que tinha nascido em 
Cervatos de la Cueza (Palência, Es- 
panha) em 3 de Fevereiro de 1728, 
e de dona Gregória Matorras del 
Ser, que vira a luz em Paredes de 
Nava, na mesma jurisdição pro- 
vincial, a 12 de Março de 1738. 

O Libertador veio ao mundo no 
dia 25 de Fevereiro de 1778, na pe- 
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quena povoação de Yapeyú, então 
capital do departamento do mes- 
mo nome — um dos cinco em que 
foi dividido o govêrno das antigas 
povoações guaranís, organizados 
com o esfôrço heróico dos mártires 
e missioneiros — em circunstâncias 
em que o seu pais exercia as funções 
de tenente de governador. 

Em 1781 a família do Libertador 
achava-se estabelecida em Buenos 
Aires e três anos mais tarde em- 
preendia viagem à Espanha na 
fragata Santa Balbina, que apor- 
tou a Cadiz na primeira quinzena 
de Abril de 1784. 

San Martín, tendo cursado os es- 
tudos no Seminário de Nobres de 
Madrid, incorporou-se em 1789 
como cadete no Regimento de 
Murcia. 

Durante a sua atuação no exér- 
cito da Mãe Pátria, lutou primeiro 
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contra os mouros na África e de- 
pois combateu na Europa, em lutas 
com os franceses, ingleses e portu- 
gueses, tendo participado em trinta 
e uma ações de guerra. Pela sua 
atuação na famosa batalha de Bai- 
lén, onde foram batidas as legiões 
imperiais de Napoleão, foi ascen- 
dido au grau de tenente coronel e 
condecorado com medalha de ouro, 
alto timbre de honra do insigne 
soldado argentino. 


Em 1811 obteve a sua reforma do 
exército espanhol e trasladou-se a 
Londres, seguindo depois para Bue- 
nos Aires, em cujo pórto desembar- 
cou a 9 de Março de 1812. 


A independência dos povos ame- 
ricanos foi a elevada missão que o 
trouxe de retorno ao solo nativo. 
Logo após a sua chegada, o govêr- 
no pátrio confiou-lhe a organização 
do primeiro esquadrão que seria 
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depois o imortal Regimento de 
Granadeiros a Cavalo, e foi com 
êle, que já perfeitamente instruído 
no manejo das armas brancas e de 
fogo, obteve a sua primeira vitória 
no combate de San Lorenzo no dia 
3 de Fevereiro de 1813. 


Sendo governador intendente de 
Cuyo, começõu a preparação do 
Exército dos Andes. 

Quando as forças estavam no 
campo de instrução estabelecido 
em Plumerillo, costumava visitar a 
cidade de Mendoza, à que ia mon- 
tando “un cavalo preto, rabão, de 
longo trote”. Suas vestes eram mui- 
to simples — escreveu Damião Hud- 
son — usava “calças de malha de lã, 
ajustadas à perna, bota granadeira, 
un amplo sobretudo de pano da 
mesma côr no inverno, longo jaque- 
tão de igual tecido no verão, com 
botões de metal doirado, gravata de 
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sêda ou de coiro envernizado, cha- 
péu militar coberto de oleado”. 


Finda a preparação do Exército 
dos Andes, entre cujos chefes prin- 
cipais se achava o patriota chileno 
dom Bernardo O'Higeins, atraves- 
sou os Andes, obstáculo que pare- 
cia insalvável para um exército em 
campanha, e venceu em Chacabuco 
em 12 de Fevereiro de 1817 o exér- 
cito realista, restabelecendo com 
essa vitória a liberdade do Chile. 


“Três días mais tarde, uma dele- 
gação de homens notáveis, reunida 
em Santiago, designou o Liberta- 
dor para que fosse o seu governan- 
te. San Martín declinou essa honra, 
e foi nomeado então para reger os 
destinos do país irmão, com o tí- 
tulo de Director Supremo, o bri- 
gadeiro dom Bernardo O'Higeins. 
Ao assumir o cargo, o patriota chi- 
leno despachou ao seu povo uma 
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proclamação na qual fazia constar 
que “os filho das Províncias do Río 
da Prata, dessa nação que procla- 
mou a sua independência como 
fruto precioso da sua constância e 
patriotismo, acabam de recuperar- 
vos a liberdade”. 


A reação dos realistas não se fez 
esperar, conseguindo surpreender 
aos patriotas em Cancha Rayada, 
porém no dia 5 de Abril de 1818 
eram novamente vencidos por San 
Martin na batalha de Maipo. Esta 
não só do ponto de vista militar 
como também politicamente, pela 
vitória teve grande importância, 
sua grande repercussão em todo o 
continente, levando esperanças aos 
povos dominados e provocando ao 
mesmo tempo lisonjeiros augúrios, 
pelas suas derivações na política 
européia. 
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Com motivo da vitória de Chaca- 
buco, o “Cabildo” de Santiago do 
Chile deu ao general San Martin 
como obsequio a quantia de dez 
mil pesos, e o prócer, ao rejeitá-la 
pediu ao mesmo corpo que a des- 
tinasse para fundar uma biblioteca 
nacional, a fim de que o povo, dizia 
êle numa nota, “se ilustre nos sa- 
grados direitos que formam a es- 
sência dos homens livres”. 


Alcançada a independência do 
Chile, começou a organização do 
Exército Libertador do Perú, inte- 
grado por tropas argentinas e chi- 
lenas, e com o qual se trasladaria a 
Pisco. Desembarcou no baía de Pa- 
racas no dia 7 de Setembro de 1820, 
anunciando aos peruanos que tinha 
chegado a hora da sua liberação. 
Nesse ponto iniciou a sua campa- 
nha, coroada com a sua entrada em 
Lima em 10 de Julho de 1821, 0 
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que fez de incógnito ao atardecer 
dêsse día, para não quebrantar a 
modéstia e austeridade com que 
sempre regeu a sua extraordinária 
existência. 


A 28 do mesmo mês, na Praça 
Maior de Lima, proclamou a inde- 
pendência peruana. 


Exerceu funções de govêrno com 
o título de Protector da Libertade 
do Perú, e criou a bandeira e o 
hino; fundou depois a Escola Nor- 
mal e a Biblioteca Nacional, à que 
fez doação de seus livros; decretou 
a liberdade dos pretos nascidos de 
pais escravos depois de declarar in- 
dependente o Perú e extinguiu os 
tributos que pagavam os indígenas. 
Além disso criou a primeira es- 
quadra peruana e formou o seu 
exército. 


Depois de se entrevistar em Gua- 
yaquil com o Libertador general 
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dom Simão Bolivar, preferiu aban- 
donar o campo da glória com um 
renunciamento exemplar, antes 
que claudicar nos seus princípios 
de Libertador dos Povos. Já em 
Lima, convocou o Congresso Na- 
cional e perante êle renunciou a 
todos seus poderes. Nessa ocasião 
pronunciou um discurso cheio de 
elevados princípios e muito digno 
da sua heróica figura, que termi- 
nava com estas palavras: “Desde 
êste momento fica instaurado o 
congresso soberano e o povo reas- 
sume o poder supremo em tôdas as 
suas partes”. 


Abandonou logo a sala do con- 
gresso para se trasladar à sua quin- 
ta da Magdalena, com o propósito 
de descansar algumas horas, antes 
de encetar a viagem de retôrno ao 
Chile, como tinha pensado. Ali foi 
visitá-lo uma comissão formada por 
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vários deputados, que ia oferecer- 
lhe, entre outras honras e títulos 
os de generalíssimo e fundador da 
liberdade do Perú, que San Martín 
aceitou sômente no que tinha de 
honorífico, mas não quanto ao 
amplo poder que lhe daria o seu 
exercício. 


Na madrugada do dia seguinte 
—21 de Setembro de 1822— embar- 
cou o Libertador, glorificado pela 
grandeza de sua alma, com destino 
a Valparaíso. Deteve-se nos arredo- 
res de Santiago para tratarse duma 
grave doença que padeceu, depois, 
dirigiu-se a Mendoza, aonde chegou 
nos primeiros días de Fevereiro 
de 1823 e onde permaneceu algum 
tempo. Recebeu alí a notícia da 
morte da sua mulher, dona Maria 
dos Remedios Escalada, cujo pas- 
samento se produzira em Buenos 
Aires no dia 3 de Agosto. Ficava 


órfã das carícias maternais a sua 
filhinha Mercedes, nascida a 24 de 
Agosto de 1816. 


Ao mediar o dia 4 de Dezembro 
de 1823 chegou San Martín a Bue- 
nos Aires e foi hospedar-se por al- 
guns dias numa quinta da família 
da sua mulher, donde voltou à ci- 
dade para visitar as autoridades do 
govêrno que lhe retribuiram a sua 
cortesia. Um ambiente de hostili- 
dade começou a formarse- em tôrno 
da sua pessoa, e lhe foram atribui- 
dos os projetos mais absurdos. 


Com o propósito evidente de dar 
a sua filha uma educação apurada, 
decidiu trasladar-sea Europa. Des- 
ta maneira se afastava também da 
situação incômoda que lhe criaram 
alguns ingratos em Buenos Aires. 


O Libertador e a sua pequena 
filha Mercedes, a 11 de Fevereiro 
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de 1824, partiram em viagem para 
o Havre. 


Durante a sua permanência no 
velho mundo visitou diversos pai- 
ses. A cidade de Banff (Escócia), 
o distinguiu com o título de cida- 
dão livre dessa localidade. 


A fins de 1828 empreendeu o re- 
gresso à Pátria e, chegou a Bue- 
nos Aires no dia 6 de Fevereiro do 
ano seguinte, porém, tendo em con- 
ta o clima político que reinava no 
país, seguiu sem pisar terra argen- 
tina, para Montevideu, donde, pe- 
las mesmas razões, resolveu afastar- 
se também, e desta vez, caminho de 
Europa. 

No exílio que voluntâriamente 
se impôs, teve sempre saudades da 
Pátria longínqua, pela qual conti- 
nuou a trabalhar para garantir a 
sua independência. 
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Durante algum tempo permane- 
ceu em Bruxelas, cidade que lhe 
permitia suportar com decoro a 
sua existência, devido aos escassos 
meios de que então dispunha. 


Nos começos de 1831 passou a 
França. Neste país conviveu muito 
com um seu antigo companheiro 
de armas, naquele estão famoso 
banqueiro o espanhol dom Ale- 
xandre Maria de Aguado; a anti- 
ga amizade assim reatada prolon- 
gou-se em forma inalterável até a 
morte dêste, em 1842. 


San Martin adquiriu em 1834 a 
casa de Grand-Bourg, e alí passou 
parte da sua existência na França, 
até que em 1848, devido à agitação 
reinante naquele país, partiu com 
a sua família a Boulogne-sur-Mer, 
com a idéia de ir para a Inglaterra, 
se a gravidade dos acontecimentos 
assim lho aconselhasse. 
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Desta cidade iniciou correspon- 
dência epistolar com o então presi- 
dente da República do Perú, mare. 
chal dom Ramón Castilla, quem 
numa das suas cartas a convidou 
para ir até a seu país, dizendo-lhe: 
“Veria com muito prazer que o 
senhor escolhesse o Perú para nele 
vir passar dum modo trangiúilo, e 
no meio de verdadeiros amigos a úl- 
tima terceira parte da sua vida”. 


Em Boulogne-sur-Mer, às três ho- 
ras da tarde do dia 17 de Agosto 
de 1850, dom José de San Mar- 
tin, generalíssimo da República do 
Perú e fundador da sua Liberdade, 
capitão general da República do 
Chile e brigadeiro general da Con- 
federação Argentina — como reza 
no seu testamento —, entregava a 
sua alma ao Criador. Achava-se ao 
pé dêle sua filha Mercedes, seu 
genro Mariano Balcarce, suas netas 
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Mercedes e Josefa, o representante 
do Chile na França, Francisco Ja- 
vier Rosales, e o médico que o assis- 
tira, doutor Jordán. O diplomata 
chileno ao comunicar ao seu govêr- 
no a triste notícia, expressou que o 
Libertador “terminou seus dias com 
a calma do justo nos braços da sua 
angustiada e virtuosa família”. 


Anos mais tarde, em 1880, os 
restos de San Martín foram trasla- 
dados a Buenos Aires, para ser de- 
positados no túmulo que a êsse 
efeito se erigira na Catedral; figu- 
ras simbólicas que representam a 
Argentina, o Chile e o Perú, pres- 
tam-lhe guarda de honra perma- 
nente. 


Nas breves linhas que antecedem, 
sintetizamos a grandes traços a vida 
exemplar dum dos homens mais 
extraordinários, não só da Améri- 
ca, como também da Humanidade, 
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pelos contornos gigantescos da sua 
figura. 

Sua ambição foi só esta: a liber- 
dade da América. Para alcançá-la 
sacrificou tudo quanto tinha em 
prol dêsse alto princípio. Foi na sua 
vida glorificado e combatido, mas 
nem uma nem outra coisa influira 
na linha de conduta que êle mesmo 
se traçara e que seguiu de maneira 
imutável, desorientando com a sua 
temperança os seus inimigos. 


Renunciou à glória e embainhou 
dignamente o seu sabre curvo, que 
jamais foi usado para dominar na- 
ções, deixando aos povos a plena 
liberdade para eleger os seus go- 
vêrnos e os seus governantes. 


A posteridade, a quem San Mar- 
tin confiava o juizo da sua vida e 
de suas ações, o proclama, como foi 
expressado pelo autor peruano Ma- 
riano Felipe Paz Soldán: “O maior 
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dos heróis, o mais virtuoso dos ho- 
mens públicos, o mais desinteres- 
sado patriota, o mais humilde na 
sua grandeza, e aquêle a quem o 
Perú, o Chile e as Províncias Ar- 
gentinas devem a sua vida e o seu 
ser político”. 
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